
História nova ,.. 
B rasília começou esta semana ten-

do inaugurado o marco comemo-
rativo da decisão da Unesco, 

declarando-a Patrimônio Cultural da 
Humanidade. Seria simples detalhe na 
praxe dos monumentos. Mas não é. Indi-

'ca a integração de uma jovem metrópole 
.dp espírito do mundo, sob autoridade de 
etgão'competente e supremo. E mais: é a . . 	. primeira cidade de 28 anos a ser admiti-
da num contexto histórico-cultural de 
passado remoto, como os 20 e tantos sé-
cúlos da Muralha Chinesa. 	. 
'I,  Equivocam-se, assim, os que precipi-
taram críticas nos limites de tombamen-
tô vulgar. Antes, inova também a respei-
to, compatibilizando a proteção das li-
itihas é da filosofia originais com a dinâ-
mica do desenvolvimento. Não estagna; 
incentiva. E coloca o processo sob prestí-
gio das recomendações da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, 
ciência e Cultura, com sede em Paris, 
criada em 1945 e incumbida, por consen-
§o de 160 países, de ampliar as bases da 
Educação no mundo, distribuir benefícios 
da ciência e fomentar o intercâmbio cá 1- 
r,ifiral entre os povos. 
} Na meticulosa rota percorrida pelo 

pleito brasileiro fica a caracterização de 
thna atitude ainda inédita na matéria. 
Qs predicados urbanísticos, arquitetôni-
c&s e paisagísticos de Brasília inspira-
Páln um reconhecimento do valor moder- 

o. A própria chefe da representação dos 
stados Unidos da América, Susan Rec-

ce levantou o aspecto, factível de consa- 
ar «prematuramente determinado tipo 

de arquitetura». Todavia, a forte prova 
ilustrada do conjunto de requisitos, ofe- 

cida. pelo professor Léon Pressouyre, 

relator do Co.  nselho Internacional de Mo 
numentos e Sítios (Icomos), convenceu os 
21 países-membros do Comitê do Patri-
mônio Mundial a aprovar, por unânime 
sufrágio, a proposta do Governo do Dis-
trito Federal brasileiro, feita em dezem 
bro de 1985. E dois outros dezembros 
coincidem no trâmite: em 1986, o pare-
cer do Icomos, exigindo complementa-
ções; e, finalmente, em 1987, dia 7, 
conclusivo. 

A vinda do diretor-geral da Unesco, 
Federico Mayor, para inaugurar, sexta-
feira última, o marco na Praça dos Três 
Poderes, dimensiona o mérito do título, 
sob responsabilidade de lei, cujo antepro-
jeto se encaminha, estabelecendo nor-
mas para a preservação dos bens de va-
lor cultural da cidade. Então, Brasília 
inaugura, no currículo da Unesco, a mo-
dalidade jovem na ordem das reservas 
históricas, como Ouro Preto, Olinda etc. 
Superou, no embate, a referência a Cha-
dinghâr, na Índia, saída da prancheta, 
porém inconcl usa e regional, embora 
concebida por. Le Corbusiér. 

Consolidada como Capital Federal, 
Brasília se consolida em seu destino re-
volucionário, uma enorme escultura ur-
banística no . Planalto. No início difícil, 
provocou adversidades. Sua predestina-
ção cívica prevaleceu. Agora, Patrimô-
nio Cultural da Humanidade, tem a me-
mória de Juscelino Kubitschek honrada 
pelo êxito que gratifica a luta empreen-
dida pelo governador José Aparecido de 
Oliveira, num trabalho tenaz, cuja im-
portância, na pureza de sua expressão 
universal, foi assimilada por examinado-
res em cada degrau da Unesco e por todo 
seu elenco decisório. 


